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O LEILOEIRO OFICIAL Mauro Pereira de Oliveira, matrícula nº 280/2011, autorizado pelo Credor Fiduciário
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SULS.A. - Banrisul, torna público que submeterá à venda, para
pagamento da dívida fiduciária em favor do Credor Banrisul, na forma da Lei 9.514/97 e regulamentação
complementar, e observadas as condições do contrato de empréstimo, em Primeiro Público Leilão no dia
23 de janeiro de 2017, às 14 horas, na Rua Oscar Schneider, nº 246, Bairro Medianeira, Porto Alegre/RS,
pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda (valor de avaliação estipulado em contrato) e, não
alcançando êxito neste, em Segundo Público Leilão no dia 07 de fevereiro de 2017, nomesmo horário e local,
pelo lance maior oferecido, desde que igual ou superior ao preço mínimo equivalente ao montante da dívida
e demais encargos e obrigações, tudo devidamente atualizado na data do leilão, o imóvel: SOBRADO nº 10
do condomínio Residencial Santa Teresinha, nº 55 da Rua Flávio Catanhede, localizado do lado esquerdo
de quem entra no condomínio, sendo o décimo e último sobrado da esquerda para a direita de quem olha
a edificação de frente, é geminado com o sobrado nº 9, composto de, no primeiro pavimento: sala, cozinha,
lavabo, lavanderia, pátio e escada; e no segundo pavimento: banho e dois dormitórios, sendo um deles com
sacada; com a área real privativa 109,96 m²; área de uso comum de 26,90 m² e área real total de 136,86 m².
Essa unidade se assenta sobre o terreno que mede 4,35 m de frente, ao Oeste, para a área de circulação;
tendo nos fundos, ao Leste a largura de 5,385 m, onde entesta com terras de herdeiros de Francisco Martins;
dividindo-se por um lado, ao Norte, na extensão de 11,485 m, da frente aos fundos, com o sobrado 09; e
pelo outro lado, ao Sul, na extensão de 11,365 m, da frente aos fundos, com terras que são ou foram da
Sociedade Imobiliária Pontaporã, tendo dito terreno 55,67 m²; A esta unidade privativa está vinculado o box
de estacionamento descoberto, denominado BOX nº 10 cuja áreas e fração ideal estão incluídas na unidade,
com entrada pela via de acesso, localizado no lado esquerdo de quem entra no condomínio, sendo o quinto
Box da esquerda para a direita de quem olha os boxes do lado esquerdo; esse acessório se assenta sobre o
terreno que mede 2,50 m de frente, ao Norte, para a área de circulação; tendo nos fundos, ao Sul a mesma
largura de 2,50 m, onde entesta com parte do Sobrado 01; dividindo-se por um lado, ao Leste, na extensão
de 5,00 m da frente aos fundos, com box 09; e pelo outro lado, ao Oeste, na mesma extensão de 5,00 m,
da frente aos fundos, com área de circulação, tendo dito terreno 12,50 m²; totalizando a fração ideal de
0,0549 nas coisas de uso comum e fim proveitoso do TERRENO URBANO, constituído de partes dos lotes
nºs 103 e 104 da quadra nº 04 do loteamento denominado “Chácara Pontaporã”, Cachoeirinha/RS, dentro
do quarteirão formado pelas Ruas Iguassú, Flávio Catanhede, Osório Correa e terras que são ou foram da
Sucessão de Francisco Martins, distando 66,10 m da esquina formada com à Rua Iguassú, com a área
superficial de 1.736,85 m², medindo 28,90 m de frente à Rua Flávio Catanhede, lado ímpar da numeração;
tendo nos fundos, a largura de 29,14 m onde entesta com terras que são ou foram da Sociedade Imobiliária
Pontaporã; dividindo-se, por um lado, na extensão de 57,92 m da frente aos fundos, com partes dos mesmos
lotes nºs 103 e 104 (área nº 02); e, pelo outro lado, na extensão de 62,30 m da frente aos fundos, com terras
de herdeiros de Francisco Martins. Dito terreno é designado como sendo área nº 03. Objeto da matrícula nº
38.785 do Registro de Imóveis de Cachoeirinha/RS. O imóvel é arrematado no estado em que se encontra.
Qualquer diferença existente entre o imóvel e sua documentação não poderá ser invocada como motivo para
compensação, quer no preço, quer nas condições de pagamento, correndo ainda por conta do arrematante
as despesas, a iniciativa e os meios necessários à sua desocupação. Imóvel ocupado. PAGAMENTO: À
VISTA; COMISSÃO DO LEILOEIRO: 5%; CONTRATO Nº 093.053599.28; VALOR: 1º leilão: R$ 171.403,79;
2º leilão: R$ 131.060,01 (valor corrigido pela aplicação de coeficiente de atualização monetária idêntico
ao utilizado para o reajustamento dos depósitos de poupança mantidos nas instituições integrantes do
Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimos – SBPE, mais despesas previstas no Art. 27, § 2º da Lei
9.514, de 20 de novembro de 1997). FIDUCIANTES: Letícia Ferreira de Medeiros e Tiago Aita de Medeiros
INFORMAÇÕES: Com o leiloeiro Mauro Pereira de Oliveira, escritório na Rua Oscar Schneider, nº 246,
Bairro Medianeira, Porto Alegre/RS, telefones (51) 3217-5189, 3223-4944 e 99911-8652, ou com o Banrisul
pelos telefones (51) 3025-5668, 3025-5788 e 3025-5800, das 09h às 17h.

Porto Alegre, 13 de janeiro de 2017.
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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

13/jan/17
Jan/17
Mar/17
Mai/17
Jul/17
Ago/17
Set/17
Nov/17

Variação
+0,10½●

+0,06●

+0,06½●

+0,06¼●

+0,05¾●

+0,04●

+0,02●

Fechamento
10,42½
10,46¼
10,55½
10,61½
10,57¼
10,37

10,18½

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 09/Jan/2017 a 13/Jan/2017

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,70 R$ 3,90
Médio (*) R$ 5,04 R$ 4,47
Máximo R$ 5,30 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

O
setor orizícola espera
ouvir do governo fede-
ral, durante a Abertura
Oficial da Colheita do

grão, o anúncio de medidas volta-
das à exportação para novos mer-
cados, em especial o México, e de
disponibilização de recursos pa-
ra o pré-custeio pelo Banco do
Brasil. O evento, marcado para
16 a 18 de fevereiro, na Estação
Experimental do Irga, em Ca-
choeirinha, foi lançado ontem. A
presença do ministro da Agricul-
tura, Blairo Maggi, é aguardada.

Para o presidente da Federa-
ção das Associações de Arrozei-
ros do Rio Grande do Sul (Fede-

rarroz), Henrique Dornelles, a
confirmação de recursos para o
Financiamento para Estocagem
de Produtos Agropecuários (FE-
PM), já observada nas institui-
ções financeiras, mas que ele es-
pera ser oficializada pelo minis-
tro em Cachoeir inha, e a
disponibilização do pré-custeio,
garantida até agora apenas pela
Caixa Econômica Federal, repre-
sentam um alívio para o produ-
tor, que até pouco tempo atrás es-
tava preocupado com a comercia-
lização e a preparação da safra
2017/2018. Porém, como o Banco
do Brasil responde pela maior
parte do financiamento agrícola,
o setor ainda espera o anúncio
deste banco relacionado à com-
pra antecipada de insumos. “Em
função de todas estas crises eco-
nômicas e políticas que estamos
sofrendo, não queremos ter uma
surpresa de indisponibilidade de
recursos”, justifica.

Quanto às exportações, o diri-

gente espera uma postura “mais
agressiva” do Ministério da Agri-
cultura. A principal reclamação é
que o Brasil ainda não conseguiu
firmar um acordo fitossanitário
com o México, enquanto vê vizi-
nhos como o Uruguai abrirem
mercado naquele país. “Se o mi-
nistro pudesse vir aqui com uma
notícia importante, de que o Méxi-
co está disponível, seria um bom
anúncio”, afirmou o dirigente.

Ao mesmo tempo em que co-
memora um cenário econômico
positivo porque os estoques do
Mercosul estão enxutos, o orizi-
cultor se mostra cauteloso com o
clima, em especial nos últimos
dias. “A nossa expectativa era de
uma supersafra, mas em função
destas chuvas estamos muito
mais cautelosos”, afirma o presi-
dente do Irga, Guinter Frantz,
que projeta uma safra “normal”,
com até 8,4 milhões de toneladas.
De acordo com ele, o excesso de
calor e chuva pode provocar
doenças em algumas variedades.NESTOR TIPA JÚNIOR / DIVULGAÇÃO / CP
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Produtor espera ter
acesso a novo mercado
Nolançamentoda
Aberturada Colheita,
setor também pediu
disponibilizaçãodo
pré-custeiopeloBB

RURAL

A Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) promove
mais dois leilões para dar apoio
ao escoamento de trigo nesta
quarta-feira, com volume total de
190 mil toneladas, nas modalida-
des Prêmio Equalizador Pago ao
Produtor Rural ou suas Coopeati-
vas (Pepro) e Prêmio para o Es-
coamento do Produto (PEP). O
preço inicial de R$ 244 a tonela-
da não chega ao de R$ 266 pedi-
do pelos produtores, mas supera
os R$ 208 do leilão de 4 de janei-

ro. Segundo o presidente da Co-
missão de Trigo da Farsul, Ha-
milton Jardim, o governo se pro-
pôs a disponibilizar mais R$ 100
milhões para as operações. No fi-
nal de novembro, haviam sido
disponibilizados R$ 150 milhões,
dos quais se gastou R$ 92 mi-
lhões. “Temos 700 mil toneladas
para escoar e o nosso tempo é
curto. Daqui a pouco começa a
vir a soja e estamos preocupados
com o trigo”, disse o presidente
da FecoAgro/RS, Paulo Pires.

O Conselho Regional de Medi-
cina Veterinária (CRMV/RS) deci-
diu manter a eleição para esco-
lha da nova diretoria no dia 11
de abril, apesar de a Comissão
Nacional Eleitoral ter anulado o
processo e estabelecido nova da-
ta por meio de resolução. “O edi-
tal chamando para a inscrição de
chapas foi amplamente divulga-
do. Enviamos correspondências
para quase 13 mil veterinários e
zootecnistas. A nossa eleição pa-
ra abril está mantida e as chapas
devem se inscrever até 10 de feve-
reiro”, afirmou o presidente do
CRMV/RS, Rodrigo Lorenzoni.

A resolução da Comissão Na-
cional Eleitoral transferiu a elei-
ção para 30 de outubro, já que o
mandato da atual gestão termina
em novembro. O vice-presidente
da Sociedade Brasileira de Medi-
cina Veterinária, Josélio Moura,
diz que o principal motivo para a
anulação do edital é que o CRMV/
RS teria desrespeitado o Decreto

8.770, de maio de 2016. O texto
determina que a eleição regional
deixe de ser conduzida pelo Con-
selho Federal de Medicina Veteri-
nária (CFMV) e pelos conselhos
locais e fique a cargo de uma co-
missão formada pela Sociedade
Brasileira de Medicina Veteriná-
ria, Academia Brasileira de Medi-
cina Veterinária e Sindicato dos
Médicos Veterinários. “Quem des-
cumprir esse decreto vai ser res-
ponsabilizado por crime de deso-
bediência civil”, adverte Moura.

Para o presidente do Instituto
Brasileiro de Medicina Veteriná-
ria (Ibmev), Air Fagundes dos
Santos, a legislação que está em
vigor deixa o processo “mais de-
mocrático, sem influências das
partes interessadas”. “Se a posse
da nova diretoria será em dezem-
bro para quê atropelar o proces-
so?”, pergunta Santos. Lorenzoni
responde que, historicamente, a
eleição é realizada no primeiro
semestre.

rural@correiodopovo.com.br

Dirigentes apresentaram evento, que está marcado para 16 a 18 de fevereiro
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Conab promove leilões

Conselho mantém eleição


